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PLANO DE LPLANO DE LPLANO DE LPLANO DE LPLANO DE LUTUTUTUTUTASASASASAS
PPPPPARA O 2º SEMESTREARA O 2º SEMESTREARA O 2º SEMESTREARA O 2º SEMESTREARA O 2º SEMESTRE

O Sintusp realizou nos dias 13 e 27 de agosto de 2010, um Seminário onde foi discutido um Plano de
Lutas, com a construção de um Cronograma de Lutas, para combater um Projeto de Universidade,
onde avança o processo de Terceirização, intensifica-se o Assédio Moral onde muitos funcionários(as)
estão adoecendo e até mesmo atentando contra a vida, bem como, a reitoria intensifica as perseguições
políticas e a criminalização dos lutadores(as).

Paralelamente a isto, o Reitor Rodas também realizou nos dias 26 e 27 de agosto o “Fórum de
Atibaia”, onde reuniu todos os diretores de unidades, para discutirem o rumo da Universidade de São
Paulo e na construção deste rumo inclui-se a terceirização, principalmente da Coordenadoria do Campus
(antiga Prefeitura), do COESF, dos Restaurantes, os quais estão sendo sucateados para depois
terceirizar e para construir este rumo é necessário destruir o Sindicato, instrumento de lutas dos
trabalhadores.

O Reitor “midiático” continua a negociar com o Sindicato através de uma Comissão, a concessão de
uma referência para todos os funcionários, conforme acordo de final de Greve, porém se utiliza de
expediente do Jornal da USP, onde vem colocando as claras a sua política de desmanche da USP,
inclusive anunciando a implantação de uma nova CARREIRA.

Atenção para o detalhe: foi indicado para ser o Diretor do DRH – Departamento de Recursos Humanos,
o Prof. Joel (FEA) que provavelmente irá querer implantar aquela Carreira elaborada pelo mesmo e
anunciada a toda universidade em dezembro de 2008, que durante a Greve de 2009, foi rejeitada
pelos funcionários e a ex-reitora Suely Vilela, assinou acordo de final de Greve onde mencionava que:
“se comprometia a não submeter à pré-proposta (do Joel) aos órgãos competentes. Uma nova
proposta de carreira deveria ser discutida com os representantes dos servidores técnicos e
administrativos eleitos, tendo como base a proposta de estrutura apresentada por estes” Esse
compromisso também foi assumido pela gestão Grandino Rodas.
Salientamos que neste mesmo ano, após a Greve, em uma reunião de negociação o próprio
Prof. Joel, mencionou que estaria trabalhando politicamente junto aos candidatos á reitores,
para que aquele que ganhasse implantasse a sua Carreira.
Rodas ganhou a eleição. Quebrou a Isonomia, dividindo professores e funcionários; revirou a Consultoria
Jurídica para aconchegar os seus apadrinhados; fechou a Gráfica da CCS; continua a manter e apoiar
a política do policial Ronaldo Penna, enquanto cresce a “insegurança” ; na mídia já é anunciado o fim
dos ônibus circulares, o MAC está para ser mudado para o Ibirapuera; está mudando a reitoria para o
Prédio da Antiga Reitoria onde não irá comportar todos os atuais funcionários da reitoria; pretende
levar em frente o projeto “a ECA vai para brejo”; o tal Plano de Saúde anunciado é o início da privatização
do Sistema de Saúde da universidade e, com certeza, iremos engolir goela abaixo a Carreira : “Sistema
de Gestão de Pessoas por Competências”  do Prof. Joel. Quem irá decidir se você tem ou não
competências são os “Gerentões” (únicos beneficiados com a implantação desta Carreira).

Só com a UNIÃO, com a ORGANIZAÇÃO e a LUTA poderemos
enfrentar esta política e defender o nosso Sindicato e os nossos
empregos.

AVANTE COMPANHEIROS(AS)!
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REINTEGRAÇÃO DE BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS!

CRCRCRCRCRONOGRAMA DE LONOGRAMA DE LONOGRAMA DE LONOGRAMA DE LONOGRAMA DE LUTUTUTUTUTASASASASAS
01/09 - Debate no Espaço Verde na Ciências Sociais, às 18 horas, sobre a “Revogação da Suspensão
da Companheira Patrícia”

02/09 - Reunião da Central Sindical Popular / CSP-Conlutas, às 10 horas

08/09 - Reunião de Pauta de Jornal, no Sintusp, às 12h30

09/09 - Assembleia de Prestação de Contas do Sintusp, às 12h30

17/09 - Seminário de Carreira, o dia todo no Cepeusp

18/19 e 20/09 – Congresso dos Estudantes em Marilia

20/09 - Reunião entre Comissão de Negociação da Reitoria e Sintusp

24/09 - Encontro de Mulheres (mais informações serão divulgadas em breve)

24/09 - Reunião CSP-Conlutas - Central Sindical Popular

30/09 - Plenária Unificada com os funcionários da USP, Unesp e Unicamp, no Cepeusp

ATO CONTRA A REPRESSÃO E PELAS NOSSAS
REIVINDICAÇÕES, ÀS 12 HORAS, na REITORIA, DIA 30/09/2010

15,16 e 17/10 – Reunião da Coordenação Nacional da CSP-Conlutas, em Minas Gerais

22/10 – Seminário sobre “Terceirização”

Solicitamos aos Representantes dos Funcionários das Unidades que marquem reunião na sua unidade
e comuniquem o Sintusp, para discutir a luta no 2º semestre.
Estamos chamando o DCE, a Adusp e o AMOR CRUSP para discutirmos a Universidade Pública,
Gratuita e de Qualidade e o Projeto de Rodas.

BANCO DO BRASIL
Mais uma vez funcionários da USP são obrigados a engolir a política do Governo Serra, que vendeu a Caixa
Econômica Estadual ao Banco do Brasil, cuja política não contempla os servidores públicos da Universidade
de São Paulo, que já haviam se adequado à política da Caixa Econômica Estadual e que, de uma hora para
outra, sem serem comunicados, foram obrigados a engolir outro banco e a sua política.
Quando ocorreu a mudança, muitos funcionários da Caixa foram demitidos, perderam seus cargos e
gratificações. Outros foram assimilados pelo Banco do Brasil, porém não foram treinados e, hoje, o atendimento
está um caos, o que não é bom nem para os servidores públicos da USP, nem para os servidores do Banco
do Brasil, pois ambos sofrem o assédio moral por “produção e cumprimento de metas”, sendo que muitos
adoecem.
Entre o dia 30 e 31/08, o Sintusp presenciou vários incidentes na “Agência da Caixa”, envolvendo funcionários
da USP descontentes com o atendimento e com seus direitos de consumidores desrespeitados, por pouco
não “virou caso de polícia” o que seria um absurdo.
Ontem, dia 01/09 ocorreu uma reunião entre Sintusp e Banco do Brasil, onde colocamos todas as reivindicações
dos funcionários, ficando de oficializá-las junto às instâncias superiores do banco, esperando que todas
sejam implementadas, pois independem das vontades de gerentes.
Tivemos informações de que a USP irá construir outro prédio em frente à Agência do Banco do Brasil, usando
o espaço do estacionamento, bem como, entre os dias 03 e 10/10 o banco abrirá às 9 horas.
Aguardando a implantação de nossas reivindicações pelo Banco, solicitamos aos funcionários da USP com
reclamações contra o banco, que procurem o Gerente ou o sindicato, para que o Banco nos respeite como
consumidores e, possamos respeitar os servidores do banco, pois também são trabalhadores.


